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RESUMO

O presente estudo tem por objetivo investigar as relações existentes entre alimentação

intuitiva, atitude alimentar desordenada, influência dos perfis sobre beleza corporal e

características sociodemográficas. Foi realizada pesquisa do tipo survey, transversal, com

amostra por conveniência, do qual mulheres adultas com idades entre 18 e 60 anos foram

convidadas a participar respondendo: questionário sociodemográfico; Intuitive Eating Scale-2

(IES-2), a qual mensura a tendência de perceber os sinais fisiológicos de fome e saciedade;

Disordered Eating Attitude Scale (DEAS), que avalia atitudes alimentares inadequadas.

Participaram da pesquisa 134 mulheres, com média de idade de 36 anos (DP= 12,84). Para a

relação entre alimentação intuitiva e atitude alimentar desordenada foi possível concluir que

aquela influencia de modo estatisticamente significativo e negativo esta última. Ou seja, uma

visão mais positiva e consciente em relação à alimentação, reduz a presença de atitudes

alimentares consideradas ruins. Os resultados deste estudo demonstraram o quanto a

alimentação intuitiva pode inspirar práticas mais conscientes e saudáveis.

Palavras-chave: comportamento alimentar, ferramentas de avaliação do comportamento

alimentar, mídia e cultura alimentar.



ABSTRACT

The present study aims to investigate the existing relationships between intuitive eating,

disordered eating behavior, influence of profiles on body beauty and sociodemographic

characteristics. A cross-sectional survey-type research was carried out, with a convenience

sample, in which adult women aged between 18 and 60 years were invited to participate by

answering: sociodemographic questionnaire; Intuitive Eating Scale-2 (IES-2), which

measures the tendency to perceive the physiological signals of hunger and satiety; Disordered

Eating Attitude Scale (DEAS), which assesses inappropriate eating attitudes. 134 women

participated in the research, with a mean age of 36 years (SD= 12.84). For the relationship

between intuitive eating and disordered eating attitude, it was possible to conclude that the

former influences the latter in a statistically significant and negative way. That is, a more

positive and conscious view of food reduces the presence of bad eating attitudes. The results

of this study demonstrated how intuitive eating can inspire more conscious and healthy

practices.

Keywords: eating behavior, eating behavior assessment tools, media and food culture.
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1. INTRODUÇÃO

Naomi Wolf, escritora estadunidense e autora da obra “O mito da beleza”, publicada

em 1991 nos EUA e em 1992 no Brasil (apesar de ter sido publicada nos anos 90, possui

grande relevância até os dias de hoje, tanto que apresenta uma edição atualizada, de 2018),

traz a seguinte passagem em seu livro: “Uma cultura obcecada por magreza feminina não é

obcecada pela beleza da mulher, mas sim pela obediência feminina. A dieta é o sedativo

político mais potente na história da mulher, uma população levemente louca é uma população

dócil” (Wolf, 1991, p.248). Tal afirmação leva à reflexão acerca de inúmeros temas

associados: políticos, sociais, culturais, relativos à saúde feminina, etc. Quando se fala em

saúde feminina, especificamente sobre dieta e seus efeitos, adentra-se inevitavelmente no

campo da Ciência da Nutrição e suas metodologias. Dietas restritivas até funcionam no

começo, ou seja, as pessoas, em geral, conseguem emagrecer. Porém dificilmente conseguem

manter o novo peso. Estudos apontam que entre 90 e 95% voltam ao peso inicial ou ganham

mais peso. Isto ocorre porque, dentre outras razões, o metabolismo humano foi formatado ao

longo de milhares de anos, quando a escassez de alimentos era comum e sua busca era uma

atividade prioritária. Os sobreviventes eram aqueles que conseguiam armazenar gordura.

Ainda hoje, o cérebro vislumbra a gordura como proteção (Deram, 2018).

Muitas vezes, é preciso que o(a) profissional nutricionista reaprenda Nutrição,

abandonando as abordagens frequentemente restritas e lipofóbicas que dominam a maioria

das práticas/estratégias utilizadas e ressignificando o conceito de alimentação. É

imprescindível também que, como profissional, perceba o fato de que nunca se falou tanto em

nutrição e dietas; contudo, nunca a população ganhou tanto peso. Há que se notar: existe um

paradoxo nesta assertiva. Por isso, é necessário aos indivíduos retomar a confiança no próprio

corpo e resgatar a capacidade de diálogo consigo mesmo (Deram, 2018). Oliveira e

colaboradores (2008) já afirmavam que o modelo voltado apenas para o alimento e para a

doença esquece o sujeito, suas crenças, sua história. E que, por consequência, a ausência

dessa compreensão resulta em um profissional frio e abstraído das questões psicológicas,

sociais, culturais, etc.

As atitudes alimentares de um indivíduo englobam vários fatores, como crenças,

pensamentos, sentimentos e comportamentos relacionados aos alimentos e podem contribuir

tanto para uma relação mais positiva com a comida, levando a melhores escolhas, quanto para

uma relação negativa, que acaba por gerar comportamentos alterados, anômalos ou como é

mais empregado atualmente, disfuncionais. Atitudes disfuncionais envolvem, por exemplo,
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conceitos estritos sobre alimentação saudável, tais como culpa, medo e ansiedade

relacionados às escolhas dos alimentos, ao ato de comer, pensar obsessivamente sobre cada

refeição do dia e suas calorias, usar a comida para compensar problemas emocionais, dentre

outros (Moraes, 2014). Ou seja, o ato alimentar é carregado de pensamentos e emoções,

constituindo algo que tem poder de acalmar, recompensar, entorpecer, distrair, procrastinar,

entreter, seduzir e até punir.

Em adição a essa, por vezes, complexa relação entre indivíduos e o alimento, soma-se

a questão da insatisfação corporal, notadamente a insatisfação corporal feminina, visto que as

mulheres se constituem como um grupo que apresenta maior tendência à exibição da própria

imagem; estão inclinadas a apresentar uma significativa preocupação com o peso, por

desejarem um corpo magro e pelo receio de rejeição, constituindo um grupo mais vulnerável

às influências socioculturais e à mídia (Lira et al.,2017). As características da sociedade

contemporânea, onde os processos de globalização e a revolução nos meios de comunicação

trouxeram como consequências o culto exacerbado à imagem corporal (observado como um

expressivo aspecto presente nas mídias sociais atuais), reforçam as tendências narcisistas e os

padrões de beleza hoje estipulados (Figueiredo et al, 2017). Transformações no contexto

social e histórico fizeram com que o corpo magro, antes visto como um sinal de escassez de

alimentos e de fraqueza, passasse a ser valorizado como modelo dominante, tornando-se

objeto de desejo de todos, independentemente de classe, etnia, gênero ou geração.

Simultaneamente, o corpo gordo, que antes denotava fartura, riqueza e abundância, tornou-se

uma característica explicitamente rejeitada e estigmatizada, frente à beleza “ideal e

inquestionável” da magreza (Campos, Cecílio & Penaforte, 2016).

A fim de buscar compreender a intrincada relação existente entre as pessoas e a

comida, foram surgindo, ao longo dos anos, algumas linhas de estudo, dentre elas a chamada

nutrição comportamental. Sabe-se atualmente que o comportamento relacionado à comida se

liga diretamente à autopercepção dos sentidos e a identidade social do ser humano. A linha

comportamental aplicada à nutrição surge com esse novo olhar, discorrendo sobre diversos

aspectos relacionados aos costumes alimentares e adotando várias estratégias de caráter

multidisciplinar (Martins & Silva, 2017). Durante a consulta, o(a) nutricionista pode fazer

uso de abordagens terapêuticas para garantir uma mudança de hábito efetiva, como por

exemplo, a “Entrevista motivacional”, o “Comer intuitivo”, o “Comer com atenção plena”, a

“Terapia cognitivo-comportamental”, entre outras. Dessa forma, ao elaborar uma

comunicação mais responsável e inclusiva, há o estabelecimento de vínculos mais fortes,
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além da construção de uma relação profissional/paciente mais respeitosa e segura (Alvarenga,

2019).

Em um passado relativamente recente, a nutrição e seus aspectos psicossociais ainda

eram assuntos pouco explorados e não recebiam a devida atenção. Com o aumento do

número de pessoas dedicadas não apenas à busca de hábitos de vida mais saudáveis, como

também de um comportamento alimentar mais equilibrado, houve a maior necessidade de

estudos que investiguem o perfil nutricional e o estado de saúde dessa população, a fim de

impactar positivamente na qualidade de vida e melhorar a adesão a propostas de reeducação

alimentar (Campos, Motta & Motta, 2012). Há que se falar, também, no outro lado da moeda,

pois o incremento no número de tais estudos se deve, ademais, aos frequentes casos de

desenvolvimento de transtornos alimentares. Assim sendo, esta pesquisa tem por objeto

investigar qual o perfil de comportamento alimentar das mulheres usuárias de mídias sociais,

bem como qual ou quais elementos estão relacionados ao comer disfuncional, à insatisfação

corporal feminina e à realização de dietas.

A discussão ora levantada se justifica e se faz necessária, pela correlação

interdependente existente (e suas consequências) entre disfunções alimentares, dietas mal

sucedidas e a frequente sensação de frustração presente em mulheres, no que se refere ao

padrão corporal esperado por elas e aceito pela sociedade.

2. REVISÃO DE LITERATURA

2.1 OS COMPONENTES ENVOLVIDOS NA FORMAÇÃO DO COMPORTAMENTO

ALIMENTAR

Estudos acerca do comportamento alimentar vêm se tornando cada vez mais

frequentes e envolvem não apenas questões biológicas/fisiológicas ligadas à alimentação e

nutrição, como também aspectos sociais, culturais, econômicos, ambientais e psicológicos,

subentendendo-se que deve haver uma sintonia entre a comida (diga-se, equilíbrio alimentar),

a mente e o corpo (Tribole & Resch, 2012). Sabe-se atualmente que o comportamento

relacionado à comida se liga diretamente à autopercepção dos sentidos e a identidade social

do ser humano. A linha comportamental aplicada à nutrição surge com esse novo olhar,

discorrendo sobre diversos aspectos relacionados aos costumes alimentares e adotando várias

estratégias de caráter multidisciplinar (Martins & Silva, 2017). Durante tal abordagem, o(a)

nutricionista adota ferramentas de avaliação do comportamento alimentar e aplica técnicas

para garantir uma mudança de hábito efetiva. Em adição ao segmento
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comportamental-alimentar somam-se as ferramentas que trabalham a questão da insatisfação

corporal, notadamente as que avaliam a percepção da imagem corporal feminina, uma vez

que as mulheres se constituem como potenciais consumidoras de uma maior tendência à

exibição da imagem. As próprias características da sociedade contemporânea, onde os

processos de globalização e a revolução nos meios de comunicação trouxeram como

consequências o culto exacerbado à própria imagem (observado como um expressivo aspecto

presente nas mídias sociais atuais), reforçam as tendências narcisistas e os padrões

inatingíveis de beleza hoje estipulados (Figueiredo et al, 2017). As ferramentas de avaliação

anteriormente mencionadas e que constituem o foco dessa revisão envolvem questionários e

escalas, os quais foram selecionados por serem eficientes na conversão de dados qualitativos

em quantitativos, por sua objetividade, facilidade e rapidez de administração, menor

suscetibilidade a vieses, além de possibilitar maior exploração estatística.

Alimentar-se sempre esteve relacionado a uma necessidade biológica de

sobrevivência, porém, a essa associação hoje acrescentam-se, cada vez mais, novos preceitos

que englobam muito mais que apenas a questão biológica e/ou fisiológica em si.

Culturalmente, os hábitos alimentares integram um sistema repleto de significados,

classificações e símbolos, de sorte que todos os alimentos estão associados a algum

significado histórico-cultural atribuído pela sociedade. Entretanto, a cultura alimentar não

remete apenas às raízes históricas, ao que é tradicional, mas também aos novos hábitos

(Mintz, 2001). As práticas alimentares de um indivíduo, de uma sociedade, revelam a cultura

em que se está inserido, pois a comida associa-se aos povos e suas diversas características.

Dentro do conceito de cultura alimentar, ainda há que se destacar a diferença entre alimento e

comida, já que toda substância nutritiva pode ser considerada alimento, porém nem todo

alimento é comida (Da Matta, 1986). O alimento está relacionado a uma ideia universal,

geral; a comida, define domínios culturais (o que se come, quando, com quem, por que e por

quem), auxilia no estabelecimento de identidades, seja de uma pessoa, de um grupo ou de

uma classe.

Nutricionalmente falando, uma alimentação saudável e equilibrada além de suprir as

necessidades biológicas e energéticas do corpo, também é responsável por proporcionar

saúde e bem-estar ao indivíduo, logicamente, quando associada a outras boas práticas de vida.

Contudo, sabe-se que o fator nutricional, quando se fala em comportamento alimentar, não é

o agente que exerce maior influência em relação à construção ou mesmo alteração dos

costumes alimentares (Toral & Slater, 2007). A conduta alimentar é algo que também envolve

aspectos muito subjetivos, tais como o acesso à informação, as condições de vida, o poder
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aquisitivo, as preferências pessoais, a interferência por parte do círculo social do sujeito

(família, amigos, parceiros), o ambiente onde o mesmo está inserido, entre outros.

Um dos primeiros agentes influenciadores do comportamento alimentar é a

amamentação, que traz consigo forte simbolismo em relação ao início do processo de

sociabilização do indivíduo e ao desenvolvimento psicológico-social do futuro adulto, além

de trazer agregada toda uma significância cultural, de valores e aprendizados. Junto com a

amamentação têm-se as práticas alimentares aprendidas durante a infância, e já nessa fase as

características do comportamento alimentar começam a ser formadas. Nesse período da vida

tal comportamento é intensamente impactado pela família e, de maneira secundária, pelas

outras interações sociais que a criança estabelece (Ramos & Stein, 2000). Por ser responsável

pela qualidade e variedade dos alimentos ofertados nos primeiros anos de vida da criança, a

família (especificamente, os pais) pode ser considerada outro potente agente influenciador do

comportamento alimentar (talvez até muito mais potente que a já citada amamentação). Tal

interferência familiar além de transmitir ensinamentos a respeito da alimentação, também

pode repassar aversões e/ou preferências alimentares, o que acabará moldando positivamente

ou negativamente a conduta alimentar do sujeito (Ramos, 2001).

O ambiente onde o indivíduo está inserido é um importante aspecto a ser considerado

quando se fala em comportamento alimentar. Primeiro, tem-se o ambiente escolar, que assim

como o meio familiar, também evoca ensinamentos e questões acerca da alimentação, seja

por meio do exemplo de colegas e professores, seja por meio da oferta de alimentos

disponível na escola. É sabido que crianças em grupos apresentam tendência a comer com

mais qualidade, porém é indispensável que os pais estejam sempre atentos e reforcem o

estabelecimento de costumes positivos (Koritar et al, 2014). Ao longo do processo de

crescimento e desenvolvimento do ser humano, outras relações sociais vão se instituindo e

consequentemente haverá interferência por parte de outros ambientes (trabalho, locais de

diversão, o novo lar que o sujeito constrói com seu (ua) parceiro (a), etc). E todos eles, de

alguma forma, irão auxiliar na consolidação de um determinado tipo de conduta alimentar.

A mídia e o forte apelo que os meios de comunicação têm exercido nos últimos anos,

promoveu uma alteração significativa no padrão alimentar das pessoas em geral, sobretudo

no que diz respeito ao aumento do consumo de produtos industrializados em detrimento dos

alimentos in natura. Por conseguinte, o número de casos de doenças crônicas não

transmissíveis (DNCTs), como diabetes, hipertensão, cânceres e obesidade disparou de forma

alarmante a nível mundial (Who, 2013). Apesar de atualmente haver um movimento no

sentido de adotar condutas alimentares mais saudáveis, a fim de tentar reduzir o impacto das
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doenças crônicas na saúde, a mídia ainda adota estratégias propagandistas que visam

essencialmente o lucro baseado no consumo de alimentos pouco ou nada agregadores em

termos de qualidade nutricional. A forma de publicidade (marketing) desenvolvida pela

maioria dos veículos de comunicação (incluindo redes sociais) não objetiva engrandecer a

capacidade intelectual das pessoas, mas sim alterar ou reforçar comportamentos (Heede &

Pelican, 1995), utilizando-se da satisfação dos desejos. Ao atuar nesse sentido, a mídia

relacionada aos produtos pré-prontos confere um novo significado às escolhas alimentares

(supostamente seriam melhores, mais práticas, e mais otimizadoras do tempo, recurso tão

escasso na contemporaneidade).

As redes sociais, um segmento virtual que faz parte do universo das mídias, têm

influenciado enormemente o comportamento alimentar dos mais variados públicos e

estimulado cada vez mais os chamados modismos alimentares, algo bastante criticado pelos

profissionais da saúde e pelo meio científico (Rigoni, Nunes & Fonseca, 2017). Tais

modismos prejudicam e muito o trabalho sério e baseado em evidências dos profissionais da

área nutricional, por exemplo, pois deturpa o significado da boa alimentação, da boa nutrição

e das estratégias adequadas de emagrecimento. As “dietas milagrosas” e outras ferramentas

propagadas nas redes sociais acabam estimulando a restrição e modificando o comportamento

alimentar das pessoas que as adotam, o que é especialmente perigoso, já que pode levar ao

desenvolvimento de condições patológicas como os transtornos alimentares, a título de

exemplo. Essas condutas alimentares milagrosas também estão estreitamente relacionadas ao

atual conceito sociocultural de beleza, o qual valoriza o culto exacerbado à própria imagem,

bem como enfatiza o corpo magro como modelo dominante, ideal e inquestionável (Campos,

Cecílio & Penaforte, 2016). As consequências clínicas, físicas, emocionais e psicológicas que

tal contexto acarreta poderão ser as piores possíveis, gerando terrorismo nutricional,

promovendo obsessão por comida e, como citado anteriormente, conduzindo a transtornos

alimentares (Alvarenga, 2019). Outro aspecto pertinente ao meio/domínio das redes sociais é

a questão da insatisfação com a própria imagem, o descontentamento relativo ao próprio

corpo. Esse debate está intrinsecamente ligado ao fato de que, na sociedade contemporânea, a

exibição maciça nas redes de corpos magros, perfeitos, esteticamente belos, acaba por

reforçar a sensação de contrariedade e o público mais atingido tende a ser o das mulheres.

Mulheres são um grupo com forte predisposição a exibição da imagem, portanto mais

inclinado a desenvolver rejeição à imagem atual quando se comparam ao conteúdo exibido

nas mídias sociais (Figueiredo et al., 2017).
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A imagem corporal é algo bastante subjetivo, pois diz respeito ao modo como cada

indivíduo vê e experimenta seu corpo, leva também em consideração a forma de pensar e de

se comportar perante a realidade em que se está inserido. Há uma série de fatores,

psicológicos, sociais, culturais, biológicos, bem como mudanças ocorridas durante a vida, que

se associam ao conceito de imagem corporal (Almeida & Baptista, 2016). Por estarem mais

expostas às exigências de uma sociedade que prega a idealização dos corpos (é preciso que

sejam os mais magros, atrativos e saudáveis possível) e não respeita o biótipo de cada um, as

mulheres acabam internalizando comportamentos compensatórios que podem causar sérios

danos à saúde. A insatisfação com a própria imagem está ainda associada a fatores como

depressão, ansiedade, baixa autoestima, uso inadequado de substâncias anorexígenas e

anabolizantes, estratégias de purgação (vômito autoinduzido) e comportamentos alimentares

inadequados (Carvalho et al., 2013).

2.2 PROCESSO DE SELEÇÃO DOS INSTRUMENTOS EMPREGADOS NA PESQUISA

Foi realizado levantamento bibliográfico de trabalhos publicados entre janeiro de

2012 e dezembro de 2022, a fim de selecionar os principais instrumentos de análise do

comportamento alimentar e percepção da imagem corporal que se encaixassem nas categorias

questionário e escala e que estivessem validados/adaptados para o português brasileiro. A

busca eletrônica de materiais nacionais disponíveis foi executada nas seguintes bases de

dados: Scielo (Scientific Eletronic Library Online), Lilacs (Literatura Latino-americana de

Ciências da Saúde), Bireme/BVS (Biblioteca Virtual em Saúde), Pepsic e Psycinfo, além de

pesquisa sistemática em revistas nacionais indexadas no Portal Capes (Coordenação e

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) e busca no Google Scholar, incluindo-se

teses e dissertações. As palavras-chave utilizadas foram comportamento alimentar,

ferramentas de avaliação do comportamento alimentar, mídia e cultura alimentar, percepção

da imagem corporal e insatisfação corporal. A princípio, foram combinados os termos

comportamento alimentar e ferramentas de avaliação do comportamento alimentar. Em

seguida, combinou-se também percepção da imagem corporal e insatisfação corporal;

comportamento alimentar e mídia e cultura alimentar. Todas as palavras-chave,

posteriormente, foram pesquisadas de maneira individual. Os critérios para seleção dos

estudos incluíram: o período de publicação (como já mencionado anteriormente); a

modalidade da pesquisa (artigos originais, artigos de revisão, dissertações e teses); a temática

abordada (instrumentos de avaliação do comportamento alimentar e da percepção da imagem
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corporal aplicados em população adulta); o tipo de ferramenta (questionários e escalas); e a

obrigatoriedade de validação/adaptação da ferramenta para o português brasileiro.

Após a inserção da combinação das palavras-chave nas plataformas, isto é, a filtragem

inicial, foram selecionados 2.156 trabalhos que referiram sobre comportamento alimentar em

seu conteúdo. O segundo filtro foi realizado visando retirar os trabalhos duplicados, restando

1.175 trabalhos. Após foi realizada a busca individual das palavras-chave, restando 321

trabalhos. Posteriormente foram excluídos os trabalhos anteriores ao ano de 2012 restando

178. Em seguida foram lidos os títulos e resumos dos referidos trabalhos de forma a ser

verificado o tema instrumentos de análise do comportamento alimentar e da percepção da

imagem corporal, restando 72 trabalhos. Posteriormente os trabalhos com o tema

instrumentos foram lidos por completo, restando amostra de 25 trabalhos, dos quais 7 traziam

instrumentos adaptados/validados para o português brasileiro. Posteriormente 2 questionários,

dentre as ferramentas, foram selecionados para aplicação em grupo específico. Conforme

Figura 1.

Figura 1 - Mapeamento das filtragens de verificação dos trabalhos

Os trabalhos foram categorizados segundo nome do artigo, nome da revista, ano de

publicação, tema estudado (importância atribuída pelos indivíduos a fatores relacionados às

escolhas alimentares, vício e/ou desejo por comida associado ao estado psicológico,
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importância atribuída aos fatores relacionados às escolhas alimentares, relação do indivíduo

com a comida, avaliação da percepção da imagem corporal, comparação do comportamento

alimentar entre homens e mulheres com transtorno alimentar - TA, reflexões acerca do

comportamento alimentar, influência da mídia, avaliação empírica de relações entre

mindfulness e saúde mental, influência de variáveis sociais), instrumento estudado, amostra e

resultados principais. Conforme Tabela 1.

Tabela 1

Categorização dos estudos selecionados para a pesquisa

Nome do artigo Nome da
Revista

Ano Tema estudado Instrumento
estudado

Amostra Resultados
principais

Tradução e adaptação cultural
do questionário sobre motivo
das escolhas alimentares
(Food Choice Questionnaire –
FCQ) para a língua
portuguesa

Ciência & Saúde
Coletiva,
20(8):2339-2346

201
5

Avalia a
importância
atribuída pelos
indivíduos a
fatores
relacionados às
escolhas
alimentares

Food Choice
Questionnaire

86
estudantes
universitá
rios

Validade de
face e de
conteúdo
confirmadas

Comportamento de craving
por alimentos em população
brasileira

Eating and
weight disorders
- Studies on
Anorexia,
Bulimia and
Obesity

201
4

Vício e/ou desejo
por comida
associado ao
estado
psicológico

Three-Factor
Eating
Questionnaire
– R21

410
estudantes
universitá
rios

Propriedades
psicométricas
adequadas

Adaptação transcultural e
validação para o português

da Escala de Atitudes em
Relação ao Sabor

da Health and Taste
Attitude Scale (HTAS)

Ciência & Saúde
Coletiva,
19(8):3573-3582

201
4

Importância
atribuída aos
fatores
relacionados às
escolhas
alimentares e
vício e/ou desejo
por comida
associado ao
estado
psicológico

Health and
Taste Attitude
Scale

216
mulheres
jovens
adultas

Adequadas
consistência
interna e
confiabilidade
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Adaptação
transcultural
e validade
aparente e

de conteúdo
da versão
reduzida da
The Eating

Motivation
Survey
(TEMS) para
o Português
do

Brasil

Cadernos de
Saúde Pública -
Reports in
Public Health

201
7

Importância
atribuída aos
fatores
relacionados às
escolhas
alimentares

The Eating
Motivation
Survey

54
indivíduo
s adultos

Adequadas
equivalências
conceitual, de
itens,
semântica e
operacional

A psychometric investigation
of Brazilian Portuguese
versions of the Caregiver
Eating Messages Scale and
Intuitive Eating Scale-2

Eating and
weight disorders
- Studies on
Anorexia,
Bulimia and
Obesity

201
8

Relação do
indivíduo com a
comida

Caregiver
Eating
Messages
Scale and
Intuitive
Eating Scale-2

288
indivíduo
s adultos

Adequadas
propriedades
psicométricas

Validação da Escala de
Adicção por Alimentos de
Yale 2.0 modificada

Tese (doutorado)
- Universidade
Federal do
Ceará,
Faculdade de
Medicina

201
7

Vício e/ou desejo
por comida
associado ao
estado
psicológico e
relação do
indivíduo com a
comida

Modified Yale
Food
Addiction
Scale 2.0

7.639
indivíduo
s adultos

Adequadas
consistência
interna e
estrutura
fatorial

Development and Validity of
the Disordered Eating
Attitude Scale (DEAS

Perceptual and
Motor Skills,
110 (2): 379-395

201
0

Relação do
indivíduo com a
comida

Disordered
Eating
Attitude Scale

196
estudantes
universitá
rios

Adequadas
consistência
interna e
validade
convergente

Adaptação da Escala de
Silhuetas Brasileiras para uso
digital

Jornal Brasileiro
de Psiquiatria,
66(4):211-5

201
7

Avaliação da
percepção da
imagem corporal

Brazilian
Silhouette
Scale

88
indivíduo
s adultos

Adaptação
satisfatória na
população
masculina

Adaptação Transcultural do
Sociocultural Attitudes
Towards Appearance
Questionnaire – 3 (SATAQ –
3) para a População Brasileira

Dissertação
(Mestrado) –
Universidade
Federal de Juiz
de Fora,
Faculdade de
Educação Física

201
1

Avaliação da
percepção da
imagem corporal

Sociocultural
Attitudes
Towards
Appearance
Questionnaire

300
indivíduo
s adultos

Valores de
consistência
interna
satisfatórios

17



O uso de duas escalas de
silhueta na avaliação da
satisfação corporal de
adolescentes: revisão de
literatura

InterfacEHS -
Revista de
Saúde, Meio
Ambiente e
Sustentabilidade
- Vol. 9 no2

201
4

Avaliação da
satisfação
corporal

Escala de
Silhuetas de
Stunkard et al
e Escala de
Silhuetas de
Kakeshita

12 artigos
sobre
estudos
práticos
desenvolv
idos com
adolescen
tes
brasileiros
durante os
anos de
2005 a
2014

Efetividade
prática na
avaliação do
grau de
satisfação com
a imagem
corporal

Comportamento Alimentar
de Homens e Mulheres com
Transtornos Alimentares

Revista
Brasileira de
Obesidade,
Nutrição e
Emagrecimento
ISSN 1981-9919
versão eletrônica

201
8

Comparação do
comportamento
alimentar entre
homens e
mulheres com
TA

Levantamento
de prontuário

243
pacientes

Concluiu-se
que os homens
apresentaram
mais
comportamento
s alimentares
inadequados,
contradizendo
estudos
encontrados.

Comportamento alimentar no
campo da Alimentação e
Nutrição: do que estamos
falando?

Physis Revista
de Saúde
Coletiva, Rio de
Janeiro, 26 [ 4 ]:
1103-1123

201
6

Reflexões acerca
do
comportamento
alimentar

Levantamento
de prontuário

190
pacientes

Concluiu-se
que as
mulheres
apresentaram
comportamento
s alimentares
considerados
inadequados.

Construção
imagético-discursiva da
beleza corporal em mídias
sociais: repercussões na
percepção sobre o corpo e o
comer dos seguidores

Demetra:
alimentação,
nutrição & saúde

201
8

Avaliação da
percepção da
imagem corporal
e repercussões no
comportamento
alimentar

Escala de
Silhuetas de
Stunkard et al

150
mulheres
adultas

Efetividade
prática na
avaliação do
grau de
satisfação com
a imagem
corporal

Determinantes e Construção
do Comportamento
Alimentar: uma revisão
narrativa da literatura

TCC – Trabalho
de Conclusão de
Curso –
Universidade
Federal do Rio
Grande do Sul,
Faculdade de
Nutrição

201
4

Reflexões acerca
do
comportamento
alimentar

Revisão
narrativa da
literatura

15 artigos
sobre
estudos
práticos
desenvolv
idos com
adultos
brasileiros
durante os
anos de
2000 a
2014

Visualização e
comprovação
dos fenômenos
do ponto de
vista
histórico-conce
itual
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Validity Evidence of the
Brazilian Version of the Five
Facet Mindfulness
Questionnaire (FFMQ)

Psicologia:
Teoria e
PesquisaJul-Set
2014, Vol. 30 n.
3, pp. 317-327

201
4

Avaliação
empírica de
relações entre
mindfulness e
saúde mental

Questionário
das Cinco
Facetas de
Mindfulness
(FFMQ-BR)

395
indivíduo
s adultos Valores

adequados de
consistência
interna e
comprovação
da validade de
construto e
critério

O Fenômeno Instagram na
Nutrição

Centro
Universitário de
Brasília - CEUB

Faculdade de
Ciências da
Saúde - FACES

201
3

Reflexões acerca
do
comportamento
alimentar e a
influência da
mídia

Análise de
perfis em rede
social

137 perfis
públicos

Identificação
da divulgação
de conteúdos
errôneos e até
perigosos a
respeito de
informações
nutricionais;
presença de
forte culto ao
corpo

Imagem corporal feminina e
os efeitos sobre a saúde
mental: uma revisão
bibliográfica sobre a
intersecção entre gênero, raça
e classe

Revista
Eletrônica
Acervo Saúde /
Electronic
Journal
Collection
Health | ISSN
2178-2091

201
9

Reflexões acerca
da imagem
corporal
feminina e a
influência de
variáveis sociais

Revisão
narrativa da
literatura

25 artigos
sobre
estudos
práticos
desenvolv
idos com
adultos
brasileiros
durante os
anos de
2001 a
2019

Visualização e
comprovação
dos fenômenos
do ponto de
vista
histórico-conce
itual

Influência da mídia no
comportamento alimentar de

mulheres adultas

Revista Terra &
Cultura:
Cadernos de
Ensino e
Pesquisa, [S.l.],
v. 35, n. 69, p.
53-67, out.
2019. ISSN
2596-2809

201
9

Reflexões acerca
do
comportamento
alimentar e a
influência da
mídia

Análise de
perfis em rede
social e
pesquisa
bibliográfica

181 perfis
públicos

Influência
negativa das
mídias sociais
no
comportamento
, alimentação e
hábitos de vida
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A Influência de uma Rede
Social nos Padrões de
Alimentação de Usuários e
Profissionais de Saúde
Seguidores de Perfis Fitness

Ensaios, v. 22, n.
3, p. 194-200,
2018

201
8

Reflexões acerca
do
comportamento
alimentar e a
influência da
mídia

Dois
questionários
distintos: um
para cada
grupo,
contendo
perguntas
alternativas,
fechadas e
relacionadas
ao tema do
estudo

499
usuários
seguidore
s de perfis
fitness e
53
nutricioni
stas

Crença na
influência que
as postagens
exercem nos
hábitos da
sociedade
atual. Presença
da relação entre
o tipo de
postagem e
uma maior
incidência de
transtornos
estético-alimen
tares

A Influência do Instagram no
cotidiano: Possíveis Impactos
do Aplicativo em seus
usuários

Intercom –
Sociedade
Brasileira de
Estudos
Interdisciplinare
s da
Comunicação.

XXI Congresso
de Ciências da
Comunicação na
Região Nordeste
– São Luís - MA

201
9

Reflexões acerca
do
comportamento
alimentar e a
influência da
mídia

Revisão
bibliográfica
de autores
ligados ao

assunto

352
usuários
seguidore
s

A mídia digital
pode interferir
e criar padrões,
paralelos ao

cotidiano, que
levam os
usuários a crer
em irrealidades
expostas no
meio

Mindful Eating na Nutrição
Comportamental

Revista
Científica
Univiçosa -
Volume 9 - n. 1 -
Viçosa-MG

201
7

Reflexões acerca
do
comportamento
alimentar

Revisão
bibliográfica
de autores
ligados ao

assunto

6 artigos
sobre
estudos
em
nutrição
comporta
mental

Amplitude e
efetividade da
técnica de
mindful eating

An etiological model of
disordered eating behaviors
among Brazilian women

Appetite 116
(2017) 164 - 172

201
7

Avaliação da
percepção da
imagem corporal
e repercussões no
comportamento
alimentar

Modelo de
influência
Tripartite de
desordens
alimentares e
insatisfação
corporal

741
estudantes
universitá
rias

Validade do
modelo
etiológico
proposto para
mulheres
brasileiras
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Questionário de frequência
alimentar para adultos da
região Nordeste: ênfase no
nível de processamento dos
alimentos

Rev Saude
Publica.
2019;55:51

201
9

Avalia a
importância
atribuída pelos
indivíduos a
fatores
relacionados às
escolhas
alimentares

Questionário
de Frequência
Alimentar
(QFA)
quantitativo
para adultos
da região
Nordeste do
Brasil

Dados de
7.516
adultos do
Nordeste
do Brasil,
extraídos
da
Pesquisa
de
Orçament
os
Familiare
s
2008–200
9

O QFA
resultou em 83
itens
alimentares,
distribuídos em
minimamente
processados,
processados e
ultraprocessado
s. Registrou-se
um percentual
elevado de
pessoas com
excesso de
peso (44,1%)

Técnicas da Nutrição
Comportamental no
Tratamento dos Transtornos
Alimentares

R e v i s t a

Campo do

S a b e r – I S S
N 2 4 4 7 - 5 0 1
7 Volume 3 -
Número 1 -
jan/jun de 2017

201
7

Importância
atribuída aos
fatores
relacionados às
escolhas
alimentares e
vício e/ou desejo
por comida
associado ao
estado
psicológico

Revisão
bibliográfica
de autores
ligados ao

assunto

9 artigos
científicos
correspon
dentes ao
período
de 2009 e
2019

As técnicas
utilizadas
repercutiram
positivamente
no tratamento
de transtornos
alimentares, em
especial no
sexo feminino,
sendo bem
recomendadas
nos estudos
analisados e
discutidos

Por que as pessoas comem o
que comem? Comparação das
motivações para comer entre
dois contextos
socioeconômicos díspares no
Brasil

Dissertação
(Mestrado) –
Faculdade de
Saúde Pública
da Universidade
de São Paulo –
PPG Nutrição
em Saúde
Pública

201
7

Importância
atribuída aos
fatores
relacionados às
escolhas
alimentares e
vício e/ou desejo
por comida
associado ao
estado
psicológico

Questionário
sociodemográ
fico;
Questionário
de
classificação
econômica da
Associação
Brasileira de
Empresas e
Pesquisa; The
Eating
Motivation
Survey

473
indivíduo
s, em sua
maioria
mulheres
(74,8%)

De modo geral,
houve
semelhança nas
motivações
para comer
entre os dois
contextos

3. OBJETIVOS

3.1 Objetivo geral

· Investigar as relações existentes entre alimentação intuitiva, atitude alimentar

desordenada, influência de perfis em redes sociais sobre beleza corporal e características

sociodemográficas.
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3.2 Objetivos específicos

· Verificar em que medida seguir perfis de redes sociais sobre beleza corporal

influencia na atitude alimentar desordenada.

· Verificar se há diferença da atitude alimentar desordenada em participantes de

diferentes níveis de escolaridade e renda mensal.

· Verificar se alimentação intuitiva impacta na atitude alimentar desordenada.

. Verificar se a alimentação intuitiva influencia no estado nutricional.

4. MÉTODO

4.1 Delineamento do estudo

A pesquisa caracterizou-se por ser do tipo observacional, transversal, quantitativa e

com amostra por conveniência.

4.2 Participantes

Participaram da pesquisa 134 mulheres, com média de idade de 36 anos (DP= 12,84).

A maior parte da amostra era natural do Ceará 18,7% (f = 25), Distrito Federal 12,7% (f =

17), e a minoria de Sergipe 0,7% (f =1). Sobre o estado civil, 48.5 % (f = 65), afirmaram que

eram solteiras; 41,8% (f = 56), afirmaram que eram casadas; 8,2% (f =11), afirmaram que

eram divorciadas; e a minoria, 1,5% (f =2), afirmaram que eram viúvas. Sobre a escolaridade,

53% (f = 71), possuíam pós-graduação; 33,6% (f = 45), possuíam ensino superior; e 13,4% (f

= 18), possuíam ensino médio. Em relação a renda mensal, 35,1% (f =47), afirmaram receber

entre 3 e 5 salários-mínimos; 34,3% (f= 46), até 2 salários-mínimos; 17,9% (f = 24), entre 6 e

10 salários-mínimos e; 12,7% (f =17), mais de 10 salários-mínimos. Sobre o estado

nutricional, a maioria apresentou eutrofia (75,2%), seguido de sobrepeso (17,3%) e obesidade

(7,5%). A população estudada englobou mulheres adultas, com idades entre 18 e 60 anos,

usuárias com perfil ativo nas mídias sociais, que residiam em todo o território brasileiro. Não

constituíram população do estudo mulheres que estivessem gestantes à época da pesquisa.

4.3 Procedimentos

Este estudo foi submetido em 10 de dezembro de 2022 ao CEP - Comitê de Ética em

Pesquisa, tendo sido aprovado em 14 de fevereiro de 2023, com número do CAAE

66142822.5.0000.0023.
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O estudo fez uso das mídias ou redes sociais atuais (Instagram, Facebook, Whatsapp,

e-mails, etc) e seu enorme alcance para, através de ferramentas específicas, captar o máximo

de usuárias possível, dentro dos limites do território brasileiro. Por intermédio de aplicativos

gratuitos de formulários online disponíveis na internet, como o Google forms e Google docs,

foram inseridos e digitalizados questionários avaliativos/escalas, os quais foram enviados

para os perfis das usuárias.

4.4 Instrumentos

Para a presente pesquisa, foram utilizados para a mensuração das variáveis, os

seguintes instrumentos:

Questionário sociodemográfico: contém itens com vistas a caracterizar a amostra, sendo:

idade, escolaridade, naturalidade, renda mensal, estado civil, peso referido, altura referida,

IMC, etc.

Intuitive Eating Scale-2 (IES-2) – Escala de Alimentação Intuitiva (EAI-2): Desenvolvida

por Tylka e Kroon (2013), adaptada e com evidências de validade para o contexto brasileiro

por Silva e colaboradores (2018). A escala mensura a tendência de perceber os sinais

fisiológicos de fome e saciedade. É composta por 23 itens, divididos em 4 fatores, sendo:

permissão incondicional para comer; comer por razões físicas e não emocionais; confiança

em sinais de fome e saciedade e congruência na escolha alimentos-corpo. Os itens são

respondidos em uma escala Likert de 5 pontos, onde 1 = Nunca e 5= Sempre. A medida

possui indicadores psicométricos satisfatórios e consistência interna (Alfa de Cronbach)

variando entre α = 0,79 e 0,89.

No presente estudo, as propriedades da EAI-2 foram aferidas por meio da Análise

Fatorial Exploratória (AFE), mediante o software FACTOR versão 12.03.02. Implementou-se

a matriz de correlação de Pearson e método de extração Robust Diagonally Weighted Elas

Squares (RDWLS). A decisão sobre o número de fatores a ser retido, foi realizada por meio

da análise paralela e a rotação utilizada foi a Robust Promin. Estimou-se os índices de

ajustes: Comparative Fit Index (CFI), Tucker-Lewis Index (TLI) e Root Mean Square Error of

Aproximation (RMSEA). Os testes de esfericidade de Bartlett (1186.5, gl = 171, p < 0,000) e

Kaiser-Meyer-Olkin (0,79), sugeriram interpretabilidade da matriz de correlação (Damásio,

2012). A EAI-2 apresentou uma estrutura com 3 fatores, sendo que 4 itens apresentaram

cargas fatoriais cruzadas com diferenças entre 1,0 e 1,5 – conforme orientação de Hair e

colaboradores (2019), os itens foram excluídos. Após a exclusão dos itens, foi realizada uma

nova análise, que resultou na estrutura de 3 fatores composta por 19 itens com cargas fatoriais
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acima de 0,30 e com índices de ajustes adequados (Brown, 2006), sendo eles: CFI: 0,987;

TLI: 0,981 e RMSEA: 0,048 (entre 0,010 e 0,050). A consistência interna foi verificada

mediante a fidedignidade composta, e apresentou valores entre 0,72 e 0,89 – considerados

satisfatórios (Valentini & Damásio, 2016).

Disordered Eating Attitude Scale (DEAS) - Escala de Atitude Alimentar Desordenada

(EAAD): Desenvolvida e com evidências de validade para o contexto brasileiro por

(Alvarenga et al., 2015), a medida avalia atitudes alimentares inadequadas. A EAAT possui

27 itens (sendo que 2 são subitens), respondidos em escala Likert de 5 pontos, sendo: 1=

Nunca e 5 = sempre. Os itens são divididos em 5 fatores, sendo: relação para com o alimento;

preocupação com alimentação e ganho de peso; práticas restritivas e compensatórias;

sentimento em relação à alimentação; e conceito de alimentação normal. A interpretação

ocorre pela soma dos escores, onde maiores pontuações indicam atitudes mais disfuncionais

(a pontuação mínima possível é de 37 pontos e a máxima é de 190 pontos). A medida possui

indicadores psicométricos satisfatórios e consistência interna (Alfa de Cronbach) de α = 0,70.

No presente estudo, as propriedades da EAAT foram aferidas por meio da AFE

mediante o software FACTOR versão 12.03.02. Implementou-se a matriz de correlação de

Pearson e método de extração RDWLS. A decisão sobre o número de fatores a ser retido foi

realizada por meio da análise paralela e a rotação utilizada foi a Robust Promin. Estimou-se

os índices de ajustes: CFI, TLI e RMSEA. Os testes de esfericidade de Bartlett (1360.1, gl =

276, p < 0,000) e Kaiser-Meyer-Olkin (0,84), sugeriram interpretabilidade da matriz de

correlação (Damásio, 2012). A EAAT apresentou uma estrutura com 3 fatores, sendo que 4

itens apresentaram cargas cruzadas com diferenças entre 1,0 e 1,5 – conforme orientação de

Hair et al., (2019), os itens foram excluídos. Após a exclusão dos itens, foi realizada uma

nova análise que resultou na estrutura de 3 fatores composta por 23 itens com cargas fatoriais

acima de 0,30 e com índices de ajustes adequados (Brown, 2006), sendo eles: CFI: 0,994;

TLI: 0,992 e RMSEA: 0,027 (entre 0,010 e 0,050). A consistência interna foi verificada

mediante a fidedignidade composta, e apresentou valores entre 0,70 e 0,85 – considerados

satisfatórios (Valentini & Damásio, 2016).

Com o objetivo de obter novas evidências de validade, os instrumentos foram

submetidos a essa nova análise fatorial exploratória. Apesar da análise apontar para a

exclusão de 4 itens, e fatores diferentes da versão original, os resultados gerais foram

satisfatórios. Tal exclusão dos itens pode ter sido causada pela amostra pequena ou até

mesmo por problemas com a construção da escala em si. A coleta de dados foi realizada

durante um prazo estimado de 3 meses. As informações obtidas foram correlacionadas, a fim
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de alcançar os objetivos da pesquisa. Antes do início da coleta de dados, as participantes

foram esclarecidas quanto aos objetivos do projeto, através do Termo de Consentimento

Livre e Esclarecido (TCLE) para pesquisas virtuais.

4.5 Procedimentos de análises de dados

Foram realizadas análises de Teste t de Student para amostras independentes, anova

(one-way) e regressão linear simples.

Cabe ressaltar que não foi realizado o cálculo de poder da amostra, pois houve, como

limitação, o tamanho reduzido da mesma.

Mediante o software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) versão 25,

realizou-se a inspeção no banco de dados, com o objetivo de verificar possíveis dados

ausentes e outliers. Mediante análise descritiva, concluiu-se que o banco não apresentou

dados ausentes; enquanto possíveis outliers univariados foram verificados mediante o gráfico

de Ramos e Folhas e Boxplot, sendo possível concluir que o banco não apresentou outliers.

Posteriormente, realizou-se análises descritivas (média, desvio padrão, frequência e

porcentagem), com as variáveis sociodemográficas, com o objetivo de caracterização da

amostra.

Teste t de Student para amostras independentes

Foi realizada uma análise de Teste t de Student para amostras independentes, com o

objetivo de verificar em que medida seguir ou não perfis em redes sociais sobre beleza

corporal influenciava na atitude alimentar desordenada. Ressalta-se que foi computado um

escore geral de atitude alimentar desordenada para cada participante, sendo esse escore

utilizado nas análises deste estudo. As análises foram executadas mediante o software SPSS,

a amostra foi dividida em dois grupos, sendo: grupo 1 = seguia perfis nas redes sociais sobre

beleza corporal (N= 61); e grupo 2 = não seguia perfis nas redes sociais sobre beleza corporal

(N= 73). O tamanho de efeito foi verificado por meio do d de Cohen (Cohen, 1988).

Anova (One-way)

Foram realizadas através do software SPSS, duas análises de variância de uma via

(ANOVA One-way), com o objetivo de verificar se havia diferenças da atitude alimentar

desordenada em participantes de diferentes níveis de escolaridade e renda mensal. Utilizou-se

o escore geral de atitude alimentar desordenada, e as variáveis sociodemográficas foram

divididas da seguinte forma: a) escolaridade – ensino médio (N = 18); ensino superior (N =
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45); e pós-graduação (N= 71); b) renda – grupo 1 = até 2 salários-mínimos (N= 46); grupo 2

= de 3 a 5 salários-mínimos (N= 47); grupo 3 = de 6 a 10 salários-mínimos (N = 24); e grupo

4 = acima de 10 salários-mínimos (N=17).

A normalidade dos dados foi avaliada por meio dos testes Kolmogorov-Smirnov e

Shapiro-Wilk. O pressuposto de homogeneidade de variância foi avaliado por meio do teste

de Levene. Foram realizados procedimentos de bootstrapping (1000 reamostragens; 95% IC

BCa), para se obter uma maior confiabilidade dos resultados, corrigir desvios de normalidade

da distribuição da amostra, corrigir diferenças entre os tamanhos dos grupos e para apresentar

um intervalo de confiança 95% para as diferenças entre as médias (Hankoos & Lewis, 2005).

Análise de regressão linear simples

A análise de regressão linear simples, foi executada com o auxílio do software SPSS.

O objetivo foi verificar se a alimentação intuitiva impactava na atitude alimentar

desordenada. O escore geral de atitude alimentar desordenada foi incluída no modelo como

variável critério, enquanto o escore geral de alimentação intuitiva foi incluída como variável

preditora.

Os pressupostos para realização da análise de regressão linear simples foram

acatados. A independência dos resíduos foi testada mediante o teste de Durbin-Watson,

esperando-se valores entre 1,5 e 2,5. O resíduo padronizado foi testado mediante a suposição

de distribuição normal dos resíduos, com o desvio padrão residual fixado acima de 2,0 - logo

esperava-se que até 5% da amostra apresentasse resíduo acima de 2,0 (Field, 2020).

5. RESULTADOS

Teste t de Student para amostras independentes

O pressuposto estatístico de homogeneidade da variância foi acatado. Os resultados

das comparações entre as médias de atitude alimentar desordenada em relação ao grupo que

seguia perfis em redes sociais sobre beleza corporal e o grupo que não seguia perfis em redes

sociais sobre beleza corporal, podem ser observados na Tabela 2.
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Os resultados demonstraram que pessoas que seguiam perfis em rede social sobre

beleza corporal (M = 48,91; DP = 13,07) não diferiram de pessoas que não seguiam perfis em

rede social sobre beleza corporal (M = 45,83; DP = 12,01) (t (132) = 1,42, p < 0,158), em

relação aos escores de atitude alimentar desordenada. O tamanho do efeito da diferença foi

pequeno (d de Cohen = 0,28). Esse resultado expressa que não há diferenças significativas

nos escores, ou seja, seguir ou não seguir perfis em redes sociais sobre beleza corporal, não

influenciou a atitude alimentar desordenada.

ANOVA (One- way)

Os testes de distribuição de normalidade demonstraram que a variável desordem

alimentar não apresentou uma distribuição normal (Kolmogorov-Smirnov = 0,09, p < 0,005;

Shapiro-Wilk = 0,94, p < 0,000). O teste de Levene demonstrou que os grupos (ensino médio,

ensino superior e pós-graduação) apresentaram homogeneidade de variância (Levene (1,385)

= 2,131, p < 0,254). A Tabela 3 apresenta as médias da atitude alimentar desordenada em

relação aos diferentes níveis de escolaridade.
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É possível observar que as médias de atitude alimentar desordenada de cada nível de

escolaridade da amostra, apresentaram diferenças mínimas entre si. Na Tabela 4, são

apresentadas a comparação das médias, bem como a significância dessas diferenças.

Os resultados apresentaram que não há diferenças significativas dos escores de

atitude alimentar desordenada em relação aos níveis de escolaridade (F(2,131) = 1,081, p <

0,342, η2 = 0,016), ou seja, o nível de escolaridade dos respondentes não interferiu em

maiores ou menores escores de atitude alimentar desordenada. É possível constatar esse

resultado mediante a significância apresentada na tabela.

Foi realizada uma segunda análise de diferença de médias, considerando a variável

renda, sendo: grupo 1 = até 2 salários-mínimos; grupo 2 = de 3 a 6 salários-mínimos; grupo 3

= de 6 a 10 salários-mínimos e grupo 4 = acima de 10 salários-mínimos. O teste de Levene

demonstrou que os grupos apresentaram homogeneidade de variância (Levene (0,771) =

3,130, p < 0,512). A Tabela 5 apresenta as médias da atitude alimentar desordenada em

relação à renda.
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É possível observar que as médias de atitude alimentar desordenada em cada renda da

amostra, apresentaram diferenças mínimas entre si. Na Tabela 6, são apresentadas a

comparação das médias, bem como a significância dessas diferenças.
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Os resultados apresentaram que não há diferenças significativas dos escores de

atitude alimentar desordenada em relação renda mensal (F(3,130) = 0,186, p < 0,906, η2 =

0,004), ou seja, os diferentes valores de renda mensal dos respondentes, não interferiram em

maiores ou menores escores de atitude alimentar desordenada. É possível constatar esse

resultado mediante a significância apresentada na tabela.

Análise de regressão linear simples

Os pressupostos para a realização da análise de regressão foram atendidos. O valor de

independência dos resíduos foi de 1,86; enquanto o valor de resíduo padronizado foi de 4,4%.

Na Tabela 7 é apresentado o resultado da regressão linear simples, sendo a alimentação

intuitiva como variável independente e a atitude alimentar desordenada como variável

critério.

Conforme apresentado, é possível concluir que a alimentação intuitiva apresentou

influência estatisticamente significativa e negativa em relação a atitude alimentar

desordenada. O coeficiente de regressão B para atitude alimentar desordenada apresentou (B

= -0,459, 95% [IC = -0,65 e -0,25]), e o escore de alimentação intuitiva explicou 12% do

modelo (R² ajustado = 0,128, p < 0,000). Esse resultado expressa que a cada 1 ponto no

escore de alimentação intuitiva, diminui -0,459 ponto no escore de atitude alimentar

desordenada, ou seja, pessoas que possuíam maior escore de alimentação intuitiva,

evidenciaram ter menor atitude alimentar desordenada.

Na Tabela 8, a alimentação intuitiva é apresentada como variável independente e o

índice de massa corporal (IMC) como variável critério.
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De acordo com os dados apresentados, é possível concluir que a alimentação

intuitiva também apresentou influência estatisticamente significativa e negativa em relação ao

índice de massa corporal. O coeficiente de regressão B para o IMC apresentou (B = -0,357,

95% [IC = -0,55 e -0,22]), e o escore de alimentação intuitiva explicou 11% do modelo (R²

ajustado = 0,115, p < 0,000). Esse resultado expressa que a cada 1 ponto no escore de

alimentação intuitiva, diminui -0,357 ponto no escore relativo ao IMC, ou seja, pessoas que

possuíam maior escore de alimentação intuitiva, evidenciaram ter menor índice de massa

corporal.

6. DISCUSSÃO

O padrão de beleza atual imposto pela sociedade e, consequentemente, pelas mídias

sociais é algo inteiramente discordante da realidade corporal feminina, o que leva ao

incentivo de atitudes que podem colocar em risco a saúde física e mental das mulheres

(Vianna, 2012). Tal fator também pode contribuir para o desenvolvimento de

comportamentos alimentares alterados e interferir no nível de satisfação corporal deste grupo.

É incontestável notar que os conteúdos veiculados, relativos aos padrões estéticos

atuais, estão moldando o comportamento das pessoas em geral. O conceito de boa forma

passou a ser considerado como a melhor parte, ou a mais importante, do indivíduo e que,

devido a isso, teria que necessariamente ser exposto para que todos vejam e queiram seguir o

mesmo padrão. Contudo, aquilo que ainda não é boa forma ou que o sujeito considera apenas

como um corpo “normal”, torna-se uma espécie de peso a ser carregado, algo que deve ser

escondido.

Segundo Alves e Lima (2011), as mídias sociais servem como forte estímulo a

atitudes alimentares consideradas como inadequadas ao divulgar, por exemplo, o mito do
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corpo ideal. Garrini (2010) reforça tal ideia e afirma que a mídia pode ser considerada uma

vilã; todavia, reconhece que a mesma mídia também é a principal responsável pela exposição

para a sociedade dos problemas que impedem as pessoas de terem uma vida saudável. Já para

Betti (2013) as mídias exercem alguma influência no âmbito da cultura corporal, porém há

uma gama de outros fatores considerados mais relevantes em relação a atitude alimentar de

determinado indivíduo, o que vai ao encontro dos resultados obtidos quando se comparou a

atitude alimentar do grupo que seguia perfis sobre beleza corporal com a do grupo que não

seguia (a diferença não foi significativa). O resultado obtido é expressão da amostra atual e

de suas características, o que quer dizer que outros resultados poderiam ser alcançados em

outros contextos.

De maneira geral, a literatura aponta para a existência de uma influência do discurso

divulgado pelas mídias sociais, no sentido de fortalecer o culto à imagem corporal idealizada.

Tamanha influência induz grupos sociais específicos, como as mulheres por exemplo, a uma

maior suscetibilidade de instalarem e desenvolverem transtornos psicológicos, alimentares,

ligados à percepção quanto a si próprio (Almeida & Batista, 2016).

Em relação à atitude alimentar desordenada e o nível de escolaridade, bem como de

renda, também não foram encontradas diferenças significativas, o que novamente representa

a expressão das características da amostra atual. Sabe-se que de uma forma geral, as escolhas

alimentares individuais e populacionais são influenciadas pela interação entre múltiplos

fatores, tais como os biológicos, os sensoriais, os socioeconômicos, os culturais e os

psicológicos (Previato, 2018). Dessa forma, os determinantes alimentares dependem,

inicialmente, do acesso e da disponibilidade do alimento, mas, também do nível de

conhecimento, de aprendizado, das crenças e sentimentos sobre determinado tipo de

alimento. Fatores sociais como nível socioeconômico e escolaridade refletem o ambiente do

indivíduo e influenciam diretamente as escolhas alimentares.

A contribuição em termos nutricionais (ou seja, calorias, macro e micronutrientes)

que um alimento pode proporcionar a um indivíduo não é o único fator a ser levado em

consideração para a concretização de uma escolha alimentar. Isso porque o alimento

desempenha uma função muito mais abrangente do que apenas o aspecto nutricional.

Considerando esse contexto, observa-se que dois tipos de determinantes guiam as escolhas

alimentares: aqueles relacionados ao alimento em si e os relacionados ao indivíduo (Previato,

2018).

No que concerne à relação entre alimentação intuitiva e atitude alimentar

desordenada, notou-se a influência favorável que determinados comportamentos alimentares
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positivos (como alimentar-se de forma saudável, evitar dietas demasiado restritivas, lidar com

emoções negativas sem usar a comida como válvula de escape, etc) exercem sobre a saúde

em geral, pois estimulam que os sujeitos abandonem atitudes consideradas ruins e melhorem

suas escolhas alimentares. Ou seja, no presente estudo, os resultados demonstraram que a

alimentação intuitiva diminui a atitude alimentar desordenada. Um estudo conduzido por

Fernandes e colaboradores (2017), em uma clínica escola, localizada em Teresina - PI,

aplicou um questionário de satisfação corporal, o BSQ e o IES-2 para a avaliação de

comportamento alimentar de 60 mulheres adultas de 19 a 30 anos. Os resultados tiveram

índices negativos em sua maioria (resultado negativo para transtornos de 63,33% e ausência

de transtorno de imagem em 53,33%). A maior parte das participantes encontravam-se em

eutrofia (73,32%) e uma parcela considerável buscava hipertrofia muscular (35%). Este

último resultado foi semelhante em relação à pesquisa, pois a maior parte das participantes

também apresentaram eutrofia. A influência da alimentação intuitiva (estatisticamente

significativa e negativa) observada em relação a atitude alimentar desordenada é consistente

com outros achados, como os de Craven (2019) e Tylka (2015).

O comer intuitivo sustenta-se em três pilares: a importância de se comer em resposta

aos sinais de fome e saciedade; permissão para comer incondicionalmente qualquer alimento;

alimentar-se principalmente por razões físicas ao invés de emocionais. Abaixo dos pilares,

estão os princípios, que são 10: 1. Rejeite a mentalidade de dieta; 2. Honre sua fome; 3. Faça

as pazes com a comida; 4. Desafie o “policial da comida”; 5. Respeite sua saciedade; 6.

Descubra um momento de satisfação; 7. Honre seus sentimentos sem utilizar-se da comida; 8.

Respeite seu corpo e aceite sua genética; 9. Exercite-se; 10. Honre sua saúde com a nutrição

gentil (Tribole & Resch, 2012).

O conceito trabalhado quando se fala em alimentação intuitiva leva à promoção de

comportamentos saudáveis, baseados na escolha dos alimentos para atender necessidades

fisiológicas e não apenas emocionais. O foco está na melhora da saúde e do bem-estar geral,

independente da mudança de peso (Tylka et. al, 2019; Tylka et. al, 2015; Avalos & Tylka,

2006). Respaldado por essa perspectiva, o estudo encontrou tendências de correlações

inversas entre os escores da IES-2 e IMC, ou seja, quanto maiores os comportamentos

alimentares intuitivos, menor é o IMC. Tal conclusão pode ser observada também em estudos

como os de Camilleri e colaboradores (2016) e Duarte (2016), que reforçam esses achados.

O estudo analisa uma variável, a alimentação intuitiva, que provavelmente será ainda

bastante explorada em pesquisas futuras, pois trata-se de um tema fascinante. Entretanto, na

presente investigação, algumas limitações merecem destaque.
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A primeira limitação diz respeito à homogeneidade e tamanho da amostra, o que

pode limitar a generalização dos resultados. Para próximos estudos, sugere-se um tamanho

amostral maior e heterogêneo.

A segunda limitação diz respeito aos resultados, que foram obtidos a partir de dados

transversais, portanto a causalidade não pode ser demonstrada. Já a terceira refere-se aos

dados de peso e altura serem de medidas de autorrelato. Outro ponto está relacionado às

características da amostra, não probabilística por conveniência.

Em relação às contribuições da pesquisa, é importante frisar o quanto a boa relação

com a comida, o comer consciente, reflete nas atitudes dos indivíduos e na saúde como um

todo. Isso é notado ao observar os resultados obtidos em relação ao IMC das participantes

(que constatou-se ser menor) e ao menor grau de atitude alimentar desordenada. Sem

dúvidas, dedicar mais atenção ao que se coloca no prato, sabendo que exageros e alimentos

pouco nutritivos não trazem benefícios, é fundamental para construir um vínculo mais

saudável e prazeroso com a comida.
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APÊNDICE

Questionário Sociodemográfico

1. Naturalidade - Cidade/Estado:

2. Idade:

3. Você está grávida no momento?

● Sim

● Não

4. Escolaridade:

● Ensino Fundamental

● Ensino Médio

● Ensino Superior

● Pós-graduação

5. Estado civil:

● Casada

● Solteira

● Divorciada/Separada

● Viúva

6. Profissão:

7. Renda pessoal mensal:

● Até 2 salários mínimos

● De 3 a 5 salários mínimos

● De 6 a 10 salários mínimos

● Acima de 10 salários mínimos

8. Com que frequência você utiliza as mídias/redes sociais:

● Nunca

● Raramente

● Às vezes
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● Frequentemente

● Sempre

9. Você costuma seguir perfis relacionados à beleza corporal?

● Sim

● Não

10. Cite 5 perfis (temas e/ou assuntos) que você mais acompanha em seu Instagram:

ANEXOS

ANEXO 1

Parecer Consubstanciado do CEP
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ANEXO 2

The Intuitive Eating Scale (IES – 2)

Fonte: da Silva, A. (2018).

Acima, a versão original confrontada com a versão desenvolvida em português;

abaixo, a versão em português incluindo as opções do tipo Likert de 5 pontos.
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ANEXO 3

Disordered Eating Attitude Scale (DEAS)

Fonte: Alvarenga, M. (2010).
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